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Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa

EXTENSÃO E ORGANIZAÇÃO DA COMUNICAÇÃO

Os  participantes  que  desejarem  poderão  submeter  comunicações  inéditos 
ligados aos temas dos eixos orientadores do Congresso. O conteúdo pode ser 
a investigação científica, as experiências em sala de aula, a investigação e a 
inovação  na  sala  de  aula.  Os  resumos  (600  caracteres)  devem  ser 
apresentados antes de 30 de junho de 2017, e as comunicações concluídas 
serão  entregues  antes  do  dia  10  de  setembro  de  2017  à  Comissão 
Organizadora do Congresso em formato eletrónico no Microsoft Word (.doc ou 
similar), para o seguinte e-mail: aprofgeo@gmail.com 

A obtenção de permissão para a utilização de quadros e/ou figuras está a cargo 
dos autores da comunicação. Os mapas devem ter apenas a escala gráfica,  
pois poderão ser aumentados ou diminuídos, aquando da sua impressão em 
livro.

A Comissão  Científica  avaliará  a  adequação  à  temática  proposta  e  a  sua 
qualidade científica. Os autores receberão a notificação da aceitação da sua 
comunicação.

Para poder apresentar uma comunicação é necessário que, pelo menos um 
dos autores, esteja inscrito no VIII Congresso Ibérico de Didática da Geografia

TEXTO

As comunicações podem ser preparadas em Espanhol e Português. A extensão 
total não excederá 12 páginas, tamanho DIN A4, espaço simples, nas quais se 
incluirão quadros, figuras, fotografias e referências bibliográficas. 

A comunicação deve ser acompanhada de um resumo, não superior a 600 
caracteres. O resumo será seguido por três a cinco palavras-chave.

O título da comunicação estará em letras maiúsculas, negrito, centralizado e 
em letra tipo Calibri, tamanho 12.  

O nome e os dois sobrenomes do autor ou autores constarão abaixo do título,  
em letras minúsculas, negrito, centralizado e em letra tipo Calibri, tamanho 12.  
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O nome da instituição constará abaixo do nome do autor ou autores, em letra 
minúscula  e  cursiva,  centralizado  e  em  letra  tipo  Calibri,  tamanho  12, 
identificando-se mediante asteriscos (*) a que corresponda cada autor. 

Todo  o  texto,  inclusive  as  escassas  notas  de  rodapé  e  as  referências 
bibliográficas, estará escrito em letra tipo Calibri, tamanho 12, em cor negra 
(automática) e justificado. 

Todo o texto virá em espaço simples.  

O espaçamento (tabulação) de começo de parágrafo será de 1,25cm.  

Para ressaltar determinados parágrafos ou palavras utilizar-se-á letra cursiva, 
nunca negrito ou sublinhado.  

Os subtítulos do texto levarão numeração arábica hierarquizada. 
Exemplo: 2. Subtítulo principal, 2.1. Subtítulo secundário, 2.1.1. Subtítulo de 
terceira ordem. 

Os  nomes  destes  subtítulos  estarão  em  minúscula  e  negritos,  à  margem 
esquerda e sem espaçamento (tabulação).  

As figuras e os quadros terão uma numeração diferente. As fotografias devem 
ser  nítidas  e  contrastadas  (resolução  mínima  300   pp).  Para  os  quadros 
(incluindo-se  tabelas)  e  figuras  (incluindo-se  mapas,  gráficos  e  fotografias), 
utilizar-se-á letra tipo Calibri, tamanho 10 e negrito, e serão ordenados segundo 
numeração  arábica  que  precederá  o  título  colocado  na  parte  superior, 
justificado a partir da margem esquerda. Será deixada uma linha em branco 
entre o texto anterior e o título do quadro ou figura, e o mesmo se fará entre o 
final destes e o texto a seguir. Para garantir a legibilidade da comunicação, 
tenha-se  presente  que  o  texto  e  as  informações  incluídas  poderão  sofrer 
alguma  redução  em  relação  ao  tamanho  original.  Deve-se  incluir  sempre, 
abaixo  do  quadro  ou  figura,  a  fonte  da  qual  procedem,  em  letra  Calibri,  
tamanho 10, alinhada à margem esquerda. Os mapas, esquemas, perfis, etc. 
devem  incluir  sempre  a  escala  gráfica  (não  a  numérica),  pois  pode  ser 
necessário reduzir ou ampliar. 

As figuras deverão possuir qualidade gráfica suficiente para o seu tratamento 
na publicação. 
As notas de rodapé constarão sem espaçamento (tabulação), sob numeração 
arábica e no mesmo tipo de letra do resto do texto, mas em tamanho 10 e na 
página correspondente, não podendo exceder masi de 5 linhas. 
  

FORMATAÇÃO DA PÁGINA

As margens, em papel de formato A4, serão de 2,5 cm nos quatro lados.  
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As páginas serão numeradas, 
Não haverá cabeçalho nem rodapé. 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

As referências no corpo do texto levarão somente o nome do autor e o ano 
(Antunes, 1995), acrescentando-se o(s) número(s) da(s) página(s) quando se 
trata de citações textuais (Antunes, 1995, 364-266). As referências completas 
estarão incluídas ao final na bibliografia.  

A bibliografia final será escrita conforme os exemplos: 

-  Ariño, O. y M. Sastre (1999). Leyes de agua y política hidráulica en España 
(los mercados regulados del agua), Granada, Comares.

-  Aguilera  Klink,  F.  (1995).  "El  agua como activo  social",  en J.A.  Gonzalez 
Alcantud  y  A.  Malpica  Cuello  (coords):  El  agua.  Mitos,  ritos  y  realidades, 
Granada, Diputación Provincial de Granada, 359-374.

- Nóvoa, António (1991), "Os professores: Quem são? Donde vêm? Para onde 
vão?"  in  Stephen  Stoer  (org.), Educação,  Ciências  Sociais  e  realidade 
portuguesa: uma abordagem pluridisciplinar, Porto, Edições Afrontamento, 59-
130.

-  Cunha,  L.V.  (1993).  “Les  Ressources  en  Eau  en  Europe”,  en  Le  Jardín 
Común  Européen.  Raports  de  la  Conférence  Interparlementaire  Est-Ouest, 
Strasbourg, 17-20 Mai. 

-  Ayala Carcedo, F.J. (1999). "De la política hidráulica a la política del agua 
sostenible", Tecnoambiente, nº. 90, 5-9.

-  Câmara, A.,  Pinhero M., Antunes P. e Seixas J. (1987). “Qualitative Dynamic 
Simulation  for  Water  Quality  Management. 1-Theory”,  Water  Resources 
Research, vol. 23, nº. 11, 2015-2018. 

-  Correia, F.N. y S. Neto (1993). Water management in Portugal – 1rst Report: 
Legal Framework and Implementation of EC Legislation.  Report prepared for 
the Water Research Centre, Instituto Superior Técnico, Lisboa. 

-  Arrojo  Agudo,  P.  (coord.).  (2002).  Análisis  del  Estudio  de  Evaluación 
Ambiental  Estratégica  del  Plan  Hidrológico  Nacional,  disponível  em: 
http://www.us.es/ciberico/15eaecap10social.doc,  (último  acesso  em  14  junio 
2002). 

Artigos on-line
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-  Tecnologías  de  la  información  geográfica. Ar@cne.  Revista  electrónica  de 
recursos  en  Internet  sobre  Geografía  y  Ciencias  Sociales.  [Online.  Free 
access].
Barcelona: Universidad de Barcelona, no 148, 1 de junio de 2011.
http://www.ub.es/geocrit/aracne/aracne  -148.htm .  [Último  acesso,  7  junho 
2011]
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